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A reitoria segue sua irresponsável política 

de retorno das atividades presenciais na USP, 

mesmo quando a pandemia está longe de estar 

controlada. E, como já fez no início da 

pandemia, elegeu primeiro os terceirizados, e 

agora os funcionários efetivos como aqueles 

que podem ser expostos ao vírus, e portanto a 

adoecimento e eventual morte.  

Os funcionários já decidiram em 

Assembleia que não podemos aceitar o retorno 

das Atividades Presenciais. Retorno somente 

quando houver condições de total controle da 

pandemia, preferencialmente com uma vacina 

segura e eficaz!  

Reitoria desrespeita seu próprio plano! 
O Sintusp é contra o plano de retorno das 

atividades presenciais, pois entendemos que 

não é o momento de retornar. Para 

preservação da vida, segue necessário o 

isolamento social. Por isso defendemos que 

seja mantida a quarentena, com a realização 

apenas das atividades essenciais, 

preservando, mesmo nestes casos, os grupos 

de risco. 

De todo modo, a USP apresentou um 

plano de retorno gradual que contém uma série 

de parâmetros e recomendações. No plano 

apresentado pela reitoria, está dito que na 

Fase B, “o Dirigente poderá permitir o retorno 

parcial e gradual de até 30% dos servidores 

técnicos e administrativos para atender às 

necessidades da pesquisa e de pós-

graduação”(grifo nosso). No mesmo sentido, 

diz textualmente, na parte de perguntas e 

respostas, no ponto 4, que, quanto ao retorno, 

“A recomendação é que se priorize os 

servidores envolvidos com a Pesquisa e a Pós-

Graduação”. O mesmo documento diz, na 

tabela em que descreve as fases, que na Fase 

B, o teletrabalho deve ser mantido sempre que 

possível. E, ainda, na live promovida pela 

reitoria para explicar o plano, foi dito 

diretamente que os diretores poderiam ser 

mais restritivos, não menos. Ou seja, pelo 

próprio plano da reitoria, o teletrabalho deve 

ser mantido sempre que possível, e o retorno 

neste momento seria apenas para atender 

atividades de pesquisa e pós-graduação que 

não possam ser resolvidas remotamente. 

Reforçamos que o Sintusp é contra o 

retorno de todas as áreas, pois entendemos 

que mesmo as atividades de pesquisa (com 

exceção das relacionadas à Covid-19) e de 

pós-graduação podem esperar, ou serem 

resolvidas remotamente. Só estamos 

destacando aqui o que a própria reitoria diz 

no seu plano. 

No entanto, nem mesmo a Chefia de 

Gabinete seguiu sua própria recomendação. 

Na última semana, foi publicado um ofício no 

qual a reitoria diz que retomaria as atividades 

presenciais em seu prédio. Ora, trata-se, 

portanto, de um retorno indiscriminado, de 

atividades administrativas em geral. Como fruto 

desse irresponsável documento, já recebemos 

algumas denúncias de setores administrativos 

ligados à reitoria que estão forçando o retorno. 

Soubemos que o DF, departamento 

financeiro, planeja fazer seus funcionários 

retornarem. No mesmo sentido, recebemos 

a denúncia de que o mesmo se passa no 

DA, departamento de Administração. Qual o 

sentido de fazer esses funcionários 

retornarem agora? Somente pra constar que 

formalmente estão em atividade presencial? 

É um absurdo! 



 
 
 
 
 

Na mesma linha desse ofício absurdo da 

chefia de gabinete, recebemos a informação de 

que a pró-reitoria de Cultura e Extensão, 

dirigida atualmente pela Professora Maria 

Aparecida de Andrade Moreira Machado, 

enviou comunicado aos órgãos a ela 

subordinados, apontando para o retorno 

presencial das atividades, como se o ofício da 

chefia de gabinete obrigasse a isso.  

Isso já levou a setores como o Centro 

Universitário Maria Antônia a apontar o retorno 

de atividades presenciais, incluindo de lugares 

como o TUSP, o Teatro da USP! Ora, nenhum 

teatro do país está funcionando, e querem 

fazer o TUSP retornar? O que se passa na 

cabeça desses dirigentes?! Não faz o menor 

sentido, neste quadro ainda grave de 

pandemia, quando o próprio plano de retorno 

da reitoria fala em manter as atividades 

remotas na maior parte dos casos, estabelecer 

um retorno presencial dos órgãos da cultura e 

extensão! Isso só tem um propósito, parecer 

mais realista que o rei, nem que custe a vida 

de alguns funcionários ou de seus familiares! 

Já solicitamos reunião urgente com a 

direção do CEUMA, e também com a própria 

pró-reitora de Cultura e Extensão para 

revertermos esse absurdo! 

O risco não é só na sala, mas em todos contatos cruzados! 
Cabe destacar que mesmo nos casos em 

que os funcionários convocados trabalhem 

sozinhos em suas salas, isso não garante que 

não estarão expostos ao risco! Afinal, há a 

exposição no transporte público, e em todos os 

espaços percorridos até chegar ao local de 

trabalho. 

 

Nem os grupos de risco são preservados 
Chama a atenção que em todos os casos 

de órgãos administrativos e unidades que 

estão tentando forçar o retorno precipitado das 

atividades presenciais, nem mesmo os 

funcionários com comorbidades e acima de 60 

anos, que compõe os grupos de risco, são 

preservados.  

Isso só reforça o desprezo da reitoria e 

dos dirigentes que estabelecem esses planos 

de retorno para com a vida dos funcionários! 

Não seja voluntário para retornar! 
O prolongamento da pandemia em 

situação descontrolada como vivenciamos no 

Brasil tem como um dos efeitos a naturalização 

das mortes. Além disso, sabemos que após 6 

meses, é muito cansativo e há fortes impactos 

emocionais em um período tão longo de 

isolamento social, ainda mais com tantos 

outros setores retomando às atividades, o que 

por sua vez alimenta o descontrole da 

pandemia, gerando um círculo vicioso. Essa 

situação faz com alguns companheiros estejam 

aceitando retornar voluntariamente, em comum 

acordo com as chefias. Outros, é claro, aceitam 

“voluntariamente” depois de certa pressão. 

Seja pela razão que for, fazemos novamente o 

apelo para que nenhum funcionário aceite 

retornar voluntariamente, que caso seja 

chamado, diga que não aceita retornar, a não 

ser que a chefia faça uma convocação formal. 

Se a USP não se importa com nossas 

vidas, não podemos também dar pouco valor 

às nossas vidas e de nossas famílias! 

Resistir ao Retorno presencial! Nossas Vidas Importam! 
Reforçamos a orientação para resistirmos 

em todas as unidades da USP ao retorno 

presencial. Nas unidades em que as chefias e 

a Direção começar a promover o retorno, para 

além das atividades essenciais, informem o 

sindicato, para que possamos reunir os 

trabalhadores da unidade e assim, 

organizados, irmos pra cima das chefias e 

direções irresponsáveis!  

Pró-Reitoria de Cultura e Extensão 

também expõe seus funcionários ao risco!  
 



Pesquisa Sobre Retorno ao Trabalho Presencial 
Estamos realizando uma pesquisa para termos um quadro geral da situação das 

(os) funcionárias(os) da USP neste momento da pandemia. Pedimos que todas e todos 

respondam este formulário, para podermos traçar as melhores medidas de 

enfrentamento das iniciativas da reitoria de fazer retornar as atividades presenciais. 

O link para a pesquisa é o seguinte: https://forms.gle/FQ6mRSw57FEXSsFh9 

Hoje, 29/9, Dia Decisivo na Luta contra o PL 529! 
 

 
 

A Frente Paulista em Defesa do 

Serviço Público, composta por mais de 

70 entidades – sindicatos, centrais, 

movimentos sociais – está convocando 

para 29/9 um decisivo dia de pressão 

contra o PL 529:  

 

- 14h: Tuitaço (que se estenderá até o 

final da sessão plenária de votação, 

caso esta seja realizada) - Use a hashtag 

#NãoAoPL529  

Sugestão de tuíte: 

O #PL529 quer sequestrar recursos da 

ciência e da educação. #Unicamp 

#Unesp #USP #CentroPaulaSouza 

unidos pela rejeição ao Projeto 

#NãoAoPL529 

 

- 14h: Ato público na Alesp (presencial e 

virtual) 

Para participar à distância, use o site 

Manif.app para se colocar virtualmente no 

local do ato. No campo “Slogan”, você 

pode escrever uma frase de protesto, que 

ficará associada ao seu avatar durante o 

ato. Divulgue o site amplamente (e peça 

para seus contatos entrarem na hora do 

ato! 

Acesse pelo link: https://bit.ly/36gIW2n 
 

 

Vidas Negras Importam! 

Basta!!! 
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